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GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA E POLÍTICAS DE SAÚDE PÚBLICA
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É a abordada a gravidez na adolescência como um fator de risco significativo, suas causas, consequências e as políticas públicas implementadas para enfrentá-la.

                           Gravidez na Adolescência e Seus Riscos
• A gravidez na adolescência está diretamente ligada à imaturidade física e psicológica da jovem, especialmente em adolescentes abaixo de 14 anos, devido ao desenvolvimento do lobo pré-frontal e a imaturidade física.
• Em 2023, o Brasil registrou quase 12% de partos prematuros, totalizando cerca de 340.000 bebês prematuros, o que significa seis a cada 10 minutos.
• Estudos indicam que adolescentes entre 10 e 13 anos têm um risco 56% maior de parto prematuro em comparação com mulheres adultas.
• 56% dos óbitos gerais poderiam ser evitados, e os partos prematuros são uma das principais causas de mortalidade neonatal e infantil.
• A gravidez na adolescência também está associada a maiores taxas de abandono escolar, dificuldades econômicas e acesso limitado a serviços de saúde de qualidade.
• É levantada a problemática da violência quando há uma grande diferença de idade entre a adolescente grávida e o pai.
• A Organização Mundial da Saúde define adolescência a partir dos 10 anos, enquanto a lei brasileira considera de 12 a 17 anos (podendo estender até 21 com medidas socioeducativas). O Ministério da Saúde adota a faixa etária de 10 a 19 anos, seguindo a OMS, reconhecendo a adolescência como um período de muitas mudanças físicas, psíquicas e sociais que requerem cuidado especial.
Políticas Públicas e Estratégias Para abordar essa questão, diversas iniciativas estão em andamento
• Estratégia Saúde da Família, Amigas de Adolescente: Iniciada como projeto piloto no final do ano passado em cinco municípios de cinco regiões do país, será expandida no segundo semestre para outros municípios, focando naqueles com maior vulnerabilidade.
    - O objetivo é transformar as Unidades Básicas de Saúde (UBS) em unidades de saúde para adolescentes, com ações atrativas, em vez de serem percebidas como unidades de doença, já que atualmente poucos adolescentes as frequentam.
    - O trabalho envolverá profissionais de saúde, gestores, a comunidade e os próprios adolescentes.
• Divulgação junto aos estados e municípios: Esforços contínuos para conscientização sobre a prevenção da gravidez na adolescência durante todo o ano, não apenas na semana específica de fevereiro.
• Implantação das Cadernetas de Saúde de Adolescente:
    - A caderneta física existe desde 2009 e está em processo de atualização para uma nova edição.
    - A caderneta digital será lançada até o final do ano e estará disponível no "Meu SUS Digital".
A caderneta digital é vista como crucial para que jovens e adolescentes entendam seus direitos e conheçam mais sobre sua saúde, combatendo o silenciamento e garantindo que suas realidades, vivências e pensamentos sejam refletidos, incluindo a diversidade étnica.
    -Ela busca ser inclusiva, eliminando a distinção entre caderneta de "menina" e "menino", o que é importante para adolescentes trans e para todos.
    - O Ministério da Saúde chamou os próprios adolescentes para participar da construção da caderneta, promovendo-os como "sujeitos de direitos" e protagonistas de suas histórias, seguindo o lema "Nada sobre nós sem nós".
    - A caderneta digital terá informações seguras sobre o corpo, dignidade menstrual e combate à violência sexual, com o intuito de formar adolescentes e possibilitar que dialoguem com sua própria saúde.
• Melhora da cobertura e qualidade do pré-natal: Através de programas como a Rede Cegonha.
• Incentivo à qualificação profissional: Com a oferta de cursos (disponíveis pelo URAUS) e um portal de boas práticas a ser lançado no segundo semestre.
 É enfatiza a importância de dar voz e visibilidade aos adolescentes em todas as ações que os envolvem.
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